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O Vodafone Paredes de Coura 
comemora este ano 30 anos de 

existência. Em entrevista, João Carvalho, 
diretor da promotora de eventos Ritmos 
e responsável pela organização, projeta 

esta edição, não deixando de recordar 
vários momentos que fizeram parte da 

história deste evento.

ENTREVISTA

20
REPORTAGEM

Fevereiro é sinónimo de Carnaval e 
um dos mais apreciados na região 
é celebrado em Vila Nova de 
Famalicão. Todos os dados sobre 
esta divertida festa podem ser 
conhecidos numa reportagem que 
preparamos para si.
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Veja a reportagem que fizemos 
na Corunha sobre a exposição 
inédita de Steven Meisel, o lendário 
fotógrafo de moda.

POR AÍ

54
Palas, músico bracarense, 
lançou recentemente um novo 
EP chamado “Tons de Pele”, 
que conta com cinco músicas, 
“meio-dia”, “bagaço”, “caos”, 
“oito” e “jogo exausto”, trabalho 
que inclui também  uma curta-
metragem. Não perca!

MÚSICA

32
Não perca um especial sobre o 
Dia de S. Valentim, com várias 
propostas para festejar o dia em 
clima de romance. Temos sugestões 
de escapadinhas, presentes, outfits 
ou supresas para si e para a sua 
cara-metade.

REPORTAGEM
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Festejar com folia 
ou romance

Fevereiro é sinónimo de Carnaval e um dos mais apre-
ciados na região é celebrado em Vila Nova de Famalicão. 
“As máscaras estão de volta” é o mote que o concelho lan-
ça a todos os foliões, para que marquem presença naque-
la que é a noite mais divertida e longa do ano. O pico da 
diversão já tem data e hora marcada: na noite do dia 20 
de fevereiro, a cidade volta a encher-se com a boa dispo-
sição, alegria, criatividade e loucura das milhares de pes-
soas que escolhem Famalicão para viver esta noite de fo-
lia. Todos os dados sobre esta divertida festa podem ser 
conhecidos numa reportagem que preparamos para si.

Nesta edição estará também em destaque um espe-
cial sobre o Dia de S. Valentim, com várias propostas para 
festejar o dia em clima de romance. Temos sugestões de 
escapadinhas, presentes, outfits ou surpresas para si e 
para a sua cara-metade. Um número que dará obviamen-
te destaque a Vila Verde, onde o amor acontece todos os 
anos. Aguarda-se mais uma edição do “Mês do Roman-
ce”, com 28 dias de programação onde o Lenço dos Na-
morados, ícone identitário do território, se constitui como 
a referência central das mais de 70 iniciativas previstas 
durante este mês que compõem o programa do evento. 
Na rubrica património, fomos até à freguesia de Ermida, 
em Ponte da Barca. O Núcleo Ecomuseológico de Ermida 
alberga e guarda com especial afeição a “Pedra dos Na-
morados” que, segundo os arqueólogos, é uma peça clas-
sificada de grande interesse para a proto-história, não só 
deste território, mas também do país.

Saudades dos festivais de música de verão? Pois bem, 
nesta edição vamos falar do Vodafone Paredes de Coura, 
o mais antigo festival de música em Portugal a realizar-se 
sucessivamente e um dos mais aclamados pelo público. 

Sempre fiel ao espírito alternativo que o caracteriza, tem 
feito história na descoberta de novas promessas musicais 
e na apresentação dos nomes mais consagrados da mú-
sica a nível mundial. Em 2023 cumpre 30 anos de existên-
cia numa edição que se realizará entre os dias 16 e 19 de 
Agosto. Não perca por isso a entrevista a João Carvalho, 
diretor da promotora de eventos  Ritmos e responsável 
pela organização do Vodafone Paredes de Coura, numa 
conversa onde projeta a edição de 2023, não deixando de 
recordar vários momentos que fizeram parte da história 
deste evento que é uma certeza no panorama musical 
internacional.

Por falar em música, conheça também o novo trabalho 
do músico bracarense Palas. Tem novos temas e vai espa-
lhar poemas pela cidade de Braga.

Veja ainda a reportagem que fizemos na Corunha so-
bre a exposição inédita de Steven Meisel. A primeira gran-
de mostra do lendário fotógrafo de moda constitui um 
motivo de atração de visitantes à cidade galega, com a 
exibição de imagens de várias personalidades, como Lin-
da Evangelista, Carla Bruni, Naomi Campbell, Claudia 
Schiffer, Twiggy, Barbra Streisand e Kyle MacLachlan.

Como é habitual, não perca as sugestões de filmes, li-
vros, séries, espetáculos, restaurantes, bares, receitas, tri-
lhos, jogos de tabuleiro, exercícios físicos ou dicas de fi-
nanças. Isto e muito mais, na sua Minha de fevereiro. Boas 
leituras!

DIRETOR DE INFORMAÇÃO, VASCO ALVES
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PALÁCIO DO RAIO ACOLHE 
EXPOSIÇÃO “VIAGENS POR 
SARAMAGO”

A exposição “Viagens por Saramago” está patente ao 
público no Palácio do Raio, em Braga, até ao dia 25 de 
fevereiro. A iniciativa resulta do ACTUM 3 - Convocató-
ria Aberta de Projectos Artísticos, um programa que 
visa dinamizar o sector cultural e criativo Promovida, e 
é promovida pelo Município de Braga. A exposição in-
clui 19 trabalhos premiados na área das Artes Plásticas 
e Visuais do ACTUM 3. Em 2022, a terceira edição des-
ta convocatória prosseguiu com o apoio ao desenvolvi-
mento de reflexões, criações e projectos de artistas na-
turais ou residentes em Braga que apresentaram as suas 
perspectivas disciplinares específicas sobre o tema pro-
posto. Por ocasião do centenário do nascimento de José 
Saramago, partindo da abrangência e proficuidade, te-
máticas presentes na sua obra, lançou-se o desafio aos 
criadores bracarenses a inspirarem-se neste autor. A ex-
posição pode ser visitada de terça a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 17h30. A entrada é livre.

START ESPOSENDE 
CONQUISTA CERTIFICAÇÃO 
STARTUP VISA PELA 
TERCEIRA VEZ
A START  Esposende, incubadora implementada pelo 
Município de  Esposende em junho de 2020, viu reno-
vada, uma vez mais, pelo IAPMEI, a sua certificação ao 
abrigo do programa StartUP VISA. Através deste pro-
grama de acolhimento são recebidos e incubados em-
preendedores estrangeiros que pretendem desenvolver 
projetos de empreendedorismo e/ou inovação em Espo-
sende. O IAPMEI destaca que «o papel das incubadoras 
é de extrema importância no acolhimento, enquadra-
mento e apoio aos imigrantes empreendedores e seus 
projetos empresariais, desde a fase de criação à insta-
lação, do arranque ao desenvolvimento». Na START Es-
posende  foram, até à data, incubados 68 projetos, dos 
quais 30 estão já no mercado. Localizada em pleno cen-
tro da cidade, num edifício com valências modernas, a 
START Esposende «dispõe de todas as condições» para 
os empreendedores desenvolverem os seus projetos, 
permitindo conjugar a vertente lúdica e a permanen-
te conexão com a atividade profissional. Na START  Es-
posende  é disponibilizado o acesso a salas de cowork, 
gabinetes individuais, sala de reuniões equipada com 
sistema de videoconferência, sala polivalente, serviços 
administrativos de apoio, entre outros equipamentos de 
apoio à atividade empresarial. A START Esposende facul-
ta, ainda, aos coworkers, o acesso à informação especia-
lizada e apoio prestado pela equipa de gestão, passando 
a fazer parte de uma rede de empreendedores e empre-
sários que, neste espaço, alavancam as suas ideias de 
negócios e as suas empresas, com o acompanhamento 
da rede de mentores e parceiros.
Para além disso, potencia o empreendedorismo e apoia 
empresários que tencionam estabelecer-se no concelho, 

N o t í c i a s  l o c a i s
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oferecendo um completo conjunto de serviços, adequa-
do às diferentes fases do processo de investimento. A 
STAR Esposende disponibiliza ainda espaços para quem 
pretenda trabalhar remotamente, sendo que, nos últi-
mos meses, tem registado uma procura significativa por 
parte de vários trabalhadores remotos nacionais e mes-
mo estrangeiros.

MELGAÇO CELEBRA ENTRUDO

Melgaço celebra, no dia 18 de fevereiro (sábado), o habi-
tual Entrudo, um evento que se pretende destacar pela 
ligação às tradições das gentes locais. O cortejo, pelas 
ruas da vila, e a Queima do Santo Entroido, no Largo Her-
menegildo Solheiro, a partir das 16h30, prometem recor-
dar tradições e costumes da região. Este ano, decorre 
sob o tema “Costumes, tradições e aspetos histórico-cul-
turais associados ao concelho de Melgaço e aos conce-
lhos galegos vizinhos”. Toda a comunidade (do concelho 
de Melgaço e de outros concelhos), os comércios, asso-
ciações, empresas, comunidades escolares, instituições 
particulares de solidariedade social e juntas de fregue-
sia são convidados a participar no cortejo que apresenta 

três categorias: “individual”, “grupo” e “carro alegórico”. 
Com o propósito de recordar estes bons momentos, a 
Vila de Melgaço celebra, anualmente, este evento, com 
vários grupos em desfile rumo ao Largo Hermenegildo 
Solheiro, num cortejo onde exibem as suas máscaras e 
fantasias, e com a tradicional Queima do Santo Entroido, 
o boneco vestido de roupas velhas (o ato representa a 
expulsão de todos os males e a purificação das mentes, 
mas dizem os populares que este momento simboliza 
também o desejo de que o inverno acabe e que a prima-
vera comece). Todos os participantes inscritos, indepen-
dentemente das categorias, terão a possibilidade de 
participar no lanche convívio que decorrerá após a Quei-
ma do Santo Entroido (aproximadamente pelas 19h00).

“AMIGOS DO CAFÉ” COM 
PEQUENOS-ALMOÇOS 
E BRUNCHS A PREÇOS 
ESPECIAIS
A 8.ª edição da iniciativa “Amigos do Café” está a decor-
rer até 28 de fevereiro em 22 estabelecimentos de Braga 
e Vila Verde com menus de pequeno-almoço e brunch 
saborosos e económicos. Os menus de pequeno-almo-
ço podem incluir bebida de café, sumo, pão ou bolo e 
fruta ou derivado a 2,50€. Já nos menus de brunch os 
produtos variam, assim como o valor, que inicia nos 7 
euros. Com esta iniciativa, a Associação Empresarial de 
Braga (AEB) estima a venda de 17.500 menus de peque-
no-almoço e brunch e um volume de negócios a ron-
dar os 100 mil euros. Segundo Daniel Vilaça, presiden-
te da AEB, o objetivo «é atrair mais pessoas aos espaços 
num momento em que há menos afluência de consu-
midores». Os consumidores podem fotografar e partilhar 
o seu menu no seu perfil público de Facebook ou Ins-
tagram, com a hashtag #amigosdocafe e habilitar-se a 
ganhar uma noite de alojamento para duas pessoas na 
Herdade dos Adaens, em Campo Maior, no Alentejo. Este 
prémio inclui pequeno-almoço, visita ao Centro de Ciên-
cia do Café e visita à Adega Mayor com degustação de 
produtos.

N o t í c i a s  l o c a i s

6



ag
en

da
 f

ev
er

ei
ro

HUMOR

ALEXANDRE 
SANTOS
Altice Forum | Braga
19 de fevereiro
21h00
13 €

O humorista Alexandre Santos chega ao Altice 
Forum Braga com o seu novo espetáculo 
de humor, prometendo muitas gargalhadas 
e rábulas capazes de levar o público às 
lágrimas. Natural do Porto, nortenho de gema, 
Alexandre Santos alcançou sucesso através 
dos vídeos no Youtube, viralizando com os 
sketches “O Estrondo” e “A Gunada”. Estreou-
se na televisão com o programa “Pancas da 
Semana”, exibido no canal +TVI e conta já 
com uma série de participações divertidas 
em diferentes programas. Conta ainda com 
as várias participações mediáticas, como o 
Roast do humorista Fernando Rocha, PI100PÉ, 
Levanta-te e Ri e Roast do José Castelo 
Branco, para além de ser um fenómeno nas 
redes sociais. Mas é no palco que se sente 
verdadeiramente preenchido e realizado, 
aguardando-se, por isso, um grande 
espectáculo de humor.

M.
even-
tos

TEATRO

RUY , A 
HISTÓRIA 
DEVIDA
Theatro Gil Vicente | Barcelos
11 de fevereiro
21h30
12,5 €

Figura máxima do teatro em Portugal, 
simplesmente “Ruy” ou Ruy de Carvalho sobe 
ao palco, abre o coração e conta histórias 
inéditas da sua longa e inspiradora carreira. 
É Ruy de Carvalho como nunca o vimos e 
ouvimos! A contar histórias de amor, histórias 
de humor e até mesmo histórias para nos 
emocionar. Ao longo de cerca de uma hora, 
ninguém fica indiferente à sua faceta menos 
conhecida de contador de histórias. E porque 
não é todos os dias que temos Ruy de Carvalho 
perto de nós, o público é convidado a fazer 
perguntas ao ator, fazendo desta experiência 
mais do que um espetáculo, mas uma conversa 
intimista entre amigos. E que melhores amigos 
o Ruy podia ter para conversar senão o seu 
público?

HUMOR

“DIOGO” – 
LUÍS FRANCO-
BASTOS
Theatro Circo | Braga
24 de fevereiro
22h00
14-16 € 

“Diogo” era o nome pelo qual os pais de 
Luís “Diogo” Roda Madureira Franco-Bastos 
o tratavam na infância, com o intuito de o 
distinguir de Luís, seu pai, ou de Luís Miguel, 
seu irmão. Os Franco-Bastos ficarão na 
história por várias razões, mas criatividade 
para nomes não será certamente uma delas. 
“Diogo” é um relato e uma desconstrução de 
experiências, de muitas memórias, questões 
íntimas e familiares - ao invés de falar dos 
outros, Luís Franco-Bastos vira o espectáculo 
para si próprio como nunca o fez.



GATO DAS BOTAS - EM FAMÍLIA
THEATRO GIL VICENTE | BARCELOS
18 de fevereiro
Presencial
5 €

Inspirado no famoso conto de Charles Perrault”, “Gato das 
Botas” traz-nos um novo e fresco reconhecimento das 
aventuras deste matreiro e astuto Gato. São utilizados vá-
rios elementos caricaturais: uma cenografia mutante e 
versátil; figurinos ostentosos; diálogos jocosos; elemen-
tos sonoros ao vivo que estimulam as características de 
“farsa” que encontramos na obra. Partindo de um mundo 
como o de hoje – onde somos bombardeados com no-
vos modelos, tecnologias, informações e acessórios; e em 
que, mesmo assim, parece que nada é já suficiente - jun-
tamo-nos a este Gato na tentativa de perceber se é real-
mente possível conseguir muito com tão pouco.

A BELA E O MONSTRO
ALTICE FORUM | BRAGA
19 de fevereiro
Presencial
12-13 €

“A Bela e o Monstro” é 
um musical de Fernan-
do Gomes a partir do 
conto da romancista 
francesa Gabrielle-Su-
zanne Barbot, publicado 

em 1740, com inúmeras versões posteriores. É o mais en-
cantado dos contos infantis e esta criação de Fernando 
Gomes à primeira vista é mais um musical, divertido, ani-
mado, colorido, com reviravoltas e surpresas visuais, mui-
to suspense, grandes sentimentos e, claro, um final feliz… 
Mas a beleza desta história está na mensagem implícita, 
“o que é visível aos olhos pode ser enganador”! Atrás de 
uma imagem, de um rosto, de um corpo, do outro, existe 
um “eu” que é preciso descobrir e construir. E essa desco-
berta e construção só é possível numa relação de empa-
tia, apoio, segurança e amor.

PINÓQUIO
ALTICE FORUM | BRAGA
26 de fevereiro
Presencial
12-14 €

Pinóquio traz-nos 
esta história familiar 
de esperança, atra-
vés dos olhos juve-
nis do protagonis-
ta que dá o nome a 
este maravilhoso es-
petáculo. Pinóquio 
depara-se numa 
luta constante de 
compreensão das 
relações pessoais 
e do novo e desco-
nhecido mundo a 
que tenta pertencer. 
Consequentemente, é rapidamente abordado por leis, re-
gras e limites que o tentam moldar na sociedade. E Pinó-
quio fará de tudo para agradar e ser aceite… quando na 
verdade, não se apercebe que o que importa realmente 
é sua própria aquiescência. E como não poderia deixar de 
ser, tudo começa com uma misteriosa estrela azul…
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A 
Oficina acaba de apresentar a progressão do 
rumo artístico do Teatro Oficina, companhia 
que reforça as linhas estratégicas desta 
cooperativa cultural vimaranense «no 
dedicado e atento caminho de apoio à 
criação». Mickaël de Oliveira assume a 

direção artística da companhia no biénio 2023-2024 e entra 
em cena com o mote de fortalecer o território com uma «casa 
de criação», dedicando as suas linhas programáticas a 
vertentes como “Criação”, “Formação”, “Pensamento” e uma 
“Linha de Apoio à Criação”.

É desta forma que a nova direção artística do Teatro 
Oficina propõe com o seu projeto, a partir de 2023, dar 
continuidade à identidade da companhia ao integrar 
criações próprias ao mesmo tempo que consolida a sua 
missão no apoio à criação artística teatral no município de 
Guimarães e em todo o território nacional. As premissas e 
objetivos do novo projeto artístico confluem e habitam na 
ideia de uma «casa» dedicada à criação artística, através 
do conjunto de programas que se desenvolvem no diálogo 
entre si, na expectativa de que o projeto possa responder 
às necessidades dos artistas e das suas obras, capacitando 
os seus processos de criação nas suas dimensões logísticas, 
técnicas, críticas e dramatúrgicas.

O projeto artístico que se apresenta destaca as práticas 
de dramaturgia nas artes performativas, uma disciplina 
privilegiada por percorrer as etapas mais importantes de um 
processo criativo e por decorrer dela a promessa de textos 
inéditos para palco. É, assim, na dramaturgia – músculo de 
reflexão para a cena – que se procura radicar os pressupostos 
do novo projeto do Teatro Oficina, celebrando-a na pesquisa, 
experimentação e partilha artísticas.

O novo projeto artístico é assim destinado a artistas 
com percursos consolidados e em vias de consolidação, 
procurando igualmente profissionalizar o trabalho artístico 
de criadores mais novos e muitas vezes recém-formados. Visa 
também servir os vários públicos do município de Guimarães, 
nomeadamente as comunidades artísticas, académicas e 
associativas, para assistirem e participarem nas atividades 
programadas e poderem também qualificar-se nas suas 
formações e outras atividades.

De ressalvar ainda que o surgimento de duas Open Call 
para “Criação Crítica” e “Bolsas de Criação – Dramaturgia” 
e “Encontros de dramaturgia” tem por objetivo acolher e 
conhecer a diversidade de propostas artísticas no território 
vimaranense e nacional, dando a conhecer às suas 
comunidades artísticas, com mais detalhe, as especificidades 
dos programas e a casa da criação que é o Teatro Oficina.

Mickaël de Oliveira assume 
direcção artística do Teatro 
Oficina e propõe programa 

com forte dinâmica no 
domínio da criação

A t u a l i d a d e
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A t u a l i d a d e

Depois da comemoração de duas décadas de existência 
no ano passado, o Sons de Vez está de regresso, aos sábados, 
à Casa das Artes de Arcos de Valdevez, de 4 de fevereiro a 25 
de março. TAXI, HMB, The Black Mamba e Rita Vian são alguns 
dos nomes dos 12 projetos confirmados para a 21.ª edição 
daquele que é o primeiro festival do ano a celebrar o que de 
melhor se faz na música portuguesa. 

  O festival arranca a 4 de fevereiro com um concerto 
repleto de groove dos  HMB. A banda, composta por um 
grupo de amigos, deu os primeiros passos em 2012 com o 
lançamento do primeiro disco homónimo. Mas, hoje, com 
influências de soul e RnB, um toque de jazz, funk e hip hop, é 
um projeto consolidado, que tem em “O amor é assim”, feito 
em colaboração com Carminho, um bom exemplo disso.

No sábado seguinte, a 11 de Fevereiro, há dose dupla de 
atuações. Rita Vian traz a sua voz de sereia que faz qualquer 
ouvinte viajar entre o passado e o futuro, num espectro amplo 
entre a eletrónica e a tradição. E os Stick & Rope Band propõem 
uma experiência musical instrumental de identidade sonora 
própria, onde a madeira e as cordas são os dois materiais 
que sustentam a construção dos cordofones e de todos os 
instrumentos de cordas com a qual se apresentam ao vivo.

Sam The Kid, um dos maiores produtores nacionais, também 

se junta à festa acompanhado das rimas de Beware Jack num 
concerto especial de Classe Crua, que promete atrair público 
de várias gerações. O encontro está marcado para o dia 18 
de fevereiro.

A última proposta do mês faz-se ao som de sonoridades 
mais “revivalistas”. A começar, os  Ardours, uma banda de 
rock alternativo formada em 2015 por Mariangela Demurtas, 
ex-vocalista dos Tristania, e Kris Laurent, que pertenceu aos 
Cadaveria. Depois deles, uma banda de culto no contexto da 
música feita em Portugal, os TAXI. Nascidos em 1979, no Porto, 
a banda com influência musical pós-punk, new wave e ska, 
marcou gerações com temas como “Chiclete”, “Vida de Cão” 
ou “Cairo”.

A começar o mês de março, no dia 4, a Casa das Artes de 
Arcos de Valdevez é tomada de assalto por uma das bandas 
portuguesas mais enérgicas, emocionantes e apaixonantes 
que podemos ver ao vivo: The Black Mamba.  Desde 2010, 
percorrem o universo do blues, soul e funk, adaptando-o ao 
seu habitat natural, e recentemente representaram Portugal 
na Eurovisão depois de vencerem o Festival da Canção com o 
tema “Love Is On My Side”.

No sábado seguinte, a 11 de março, atuação dupla com 
o cantautor  Valter Lobo  e o virtuoso guitarrista  Manuel de 

Sons de Vez está de regresso 
a Arcos com grandes nomes 

da música portuguesa
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Oliveira. Valter Lobo afirmou-se em 2016 com a edição do seu 
primeiro álbum, “Mediterrâneo”, assumindo-se cada vez mais 
como um artista verdadeiramente independente em todas as 
formas: do pensamento e composição à forma de comunicar, 
sem moda ou apropriação estilística. Já na música de Manuel 
de Oliveira, fronteira, território, comunidade e identidade 
serão sempre palavras-chave. É isso que vamos comprovar 
em “Entre-Lugar”, que será apresentado ao vivo.

Também os  Dapunksportif  se juntam a estes 21 anos de 
Sons de Vez. A 18 de março transformam-se na banda sonora 
que nos abana e personifica instrumentalmente as questões 
que vamos criando, com os riffs de guitarras que abraçam o 
calor do baixo, teclas que criam a ambiência aconchegante e 
dançante e a bateria que nos vai guiando pelo caminho.

Para terminar, a 25 de março, Frankie Chavez com um Blues/
Folk composto por ambientes limpos e outros mais crus, difícil 
de catalogar num só termo, e 47 de Fevereiro, que expressam 
a visão de jogo que emana dos seus elementos titulares, sem 
filtros ou condicionalismos, rematando e driblando palavras e 
acordes sob a forma de Rock n’Roll.

Para além de todos os inesquecíveis concertos e, conforme 
vem acontecendo todos os anos, estará no Foyer do Auditório 
da Casa das Artes de Arcos de Valdevez uma exposição 
fotográfica com a compilação dos momentos mais marcantes 
da edição anterior. Este ano será igualmente apresentada 
uma intervenção plástica ao vivo, que homenageará os 
nomes e projetos que constituíram estes 21 anos do Sons.

Os bilhetes para a 21ª Edição do Festival Sons de Vez ficam 
disponíveis para compra, como sempre, na semana de cada 
espetáculo, via telefone ou pelo número da Casa das Artes 
258 520 520.

Segundo refere Nuno Soares, Diretor do Festival, «a Casa das 
Artes arcuense propõe um alinhamento de 12 projetos, numa 
filosofia eclética, mas atenta à História e às novas dinâmicas 
sonoras, assumindo, sem temores, a responsabilidade de ser 
o primeiro evento do ano que celebra a música nacional».



A t u a l i d a d e

24.ª edição 

Corrente  
d’escrita

Festa do livro regressa à 
Póvoa de Varzim

s
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O Correntes d’Escritas está de regresso à Póvoa de Varzim. 
O evento realiza-se entre os dias 14 e 18 de fevereiro e vai 
trazer à cidade cerca de uma centena de escritores de 15 
nacionalidades e diferentes geografias de línguas hispânicas 
e portuguesas, sendo 18 os escritores que se estreiam aqui 
pela primeira vez.

De 15 a 18 de fevereiro, serão realizadas 10 mesas na Sala 
Principal do Cine-Teatro Garrett e no dia 20 teremos mais 
uma, no Instituto Cervantes, em Lisboa. Todas as mesas 
têm como tema versos de poemas de Ana Luísa Amaral, 
uma das presenças assíduas do Encontro que nos deixou, 
precocemente, no final do ano passado.

A 24.ª edição ficará também marcada pela homenagem 
a Manuel Rui, a quem é dedicada a 22.ª edição da Revista 
Correntes d’Escritas. O escritor angolano, de 81 anos, é 
presença assídua e figura incontornável do encontro desde 
a sua génese. O lançamento da revista decorrerá, como 
habitualmente, na Cerimónia de Abertura, a 15 de fevereiro, 
no Casino da Póvoa, onde é feito o anúncio dos vencedores 
dos quatro prémios literários. 

Neste mesmo dia, no Cine-Teatro Garrett, terá lugar a 
Conferência de Abertura, que será proferida por Manuel 
Sobrinho Simões, professor catedrático e diretor do 
Departamento de Patologia e Oncologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto, subordinada ao tema 
“Ciência e Cultura”.

De entre os 37 lançamentos de livros, destaque para as 
edições municipais D’ Escritas 1 Dia II, que resulta da residência 
realizada por 16 autores em diferentes espaços da nossa 
cidade em 2020, e Casa Vazia, resultante da experiência de 8 
autores, em confinamento, em 2021.

Uma vez mais, as Correntes Itinerantes irão percorrer várias 
freguesias do concelho e marcar presença nas escolas.

Desde 2000 que o Correntes d’Escritas se assume como a 
verdadeira festa do livro, democratizando o acesso à cultura 
através da participação livre em todas as iniciativas que 
integram o programa, quer seja nas Mesas, nos lançamentos 
de livros, nas conversas, nas exposições, no cinema ou nos 
espetáculos musicais.

Prémio literário Casino da Póvoa
Os livros finalistas do Prémio Literário Casino da Póvoa, 

atribuído no âmbito da 24.ª edição do Correntes d’Escritas, já 
foram escolhidos pelo júri.

As obras seleccionadas são:  Acidentes, de Hélia 
Correia;  Amor Cão e outras palavras que não adestram, 
de Rosa Alice Branco;  Atirar para o torto, de Margarida 
Vale de Gato;  Caderneta de Lembranças, de A.M. Pires 
Cabral;  Caderno das duas irmãs e do que elas sabiam, de 
Regina Guimarães; Cinco Cavalos Abatidos e outros poemas, 
de Rui Almeida,  Errático, de Rosa Oliveira;  Firmamento, 
de Rui Lage;  O Meu Corpo Humano, de Maria do Rosário 
Pedreira; Tristia [um díptico e meio], de António Cabrita; Voltar, 
de Luís Filipe Castro Mendes.

Foram perto de 90 livros que concorreram ao Prémio 
Literário Casino da Póvoa, tendo sido analisados pelo 
júri constituído por Fernando Pinto do Amaral, Helena 
Vasconcelos, José António Gomes, José Mário Silva e Patrícia 
Portela.

O vencedor será anunciado na Sessão Oficial de Abertura 
da edição deste ano do Encontro de Escritores de Expressão 
Ibérica, que se vai realizar entre os dias 14 e 18 de fevereiro.

Recorde-se que o vencedor da edição do ano passado 
foi a escritora portuguesa Luísa Costa Gomes, com o livro 
Afastar-se, depois de Maria Teresa Horta com Estranhezas 
ter vencido no ano anterior.
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A 
quinta edição do FESTIAMA - Festival de 
Teatro Amador de Esposende decorre até 
26 de fevereiro, no Auditório Municipal de 
Esposende, e visa promover o trabalho 
realizado pelos grupos de teatro amador do 
concelho integrados no projeto CREARTE - 

Crescimento da Arte Teatral de Esposende, apresentando-os 
ao grande público.

O grupo Forjães em Cena abre o festival, nos dias 4 e 5 de 
fevereiro, com a peça “(Eu)Génio!”, baseada em “Gennariello”, 
de Eduardo de Filippo, com encenação de Eva Fernandes 
e Jorge Alonso. A peça gira em torno de Geninho, das suas 
inúteis invenções, da sua sui generis família e de uma paixão 
que vem agitar a trama de relações que o envolve.

Nos dias 11 e 12 de fevereiro, sobe ao palco o Grupo de 
Teatro da JUM, de Marinhas, com a peça “Ensaio Geral”, de 
Vitor Gabriel, e encenação de Eva Fernandes e Jorge Alonso. 
Uma opereta cómica, de um ato, onde um grupo de teatro 
ensaia uma famosa tragédia portuguesa.

Para o dia 18 de fevereiro está agendada a prestação do 
GATA, de Fão, com a peça adaptada da obra homónima de 
José Saramago “As intermitências da morte”, contando com 
encenação e adaptação de texto de Tiago Palma Rio. Esta 
é a história da morte que só queria ser amada, como coisa 
natural que é, tal como o nascimento, a água, as árvores, a 
Acherontia Atropos... Uma boa maneira de amar a morte é 
chorando a sua ausência. É exatamente isso que acontece 
neste país, representado nesta peça, e que procura manter-
se fiel à ironia hilariante do autor e à sua acutilante crítica, 
com um carinho especial para a religião e a política.

A quinta edição do FESTIAMA encerra com a estreia da 
peça “Rei Laudamuco, Senhor de Nenhures”, de Roberto Vidal 
Bolaño, pelo GATERC, com encenação de Eva Fernandes 
e Jorge Alonso. Aqui, não há amo sem criado, nem criado 
sem amo. Laudamuco, Senhor de Nenhures, quer ser uma 
tentativa de análise das estruturas de poder e das suas bases 
essenciais, feita não só do ponto de vista de quem o detém, 
mas, sobretudo, de quem o mantém. 

Ao sábado, os espetáculos iniciam às 21h30, sendo que 
ao domingo os grupos sobem ao palco a partir das 16h30. 
Mais informações sobre o festival, cada uma das produções 
e a bilheteira, poderão ser consultadas em www.municipio.
esposende.pt/p/festiama.

FESTIAMA 
em Esposende promove 
grupos de teatro amador

A t u a l i d a d e
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R. Q.ta da Goja 39, 4700-155 Frossos
tel: +351 253 622 328 (custo chamada para rede fixa nacional)

www.clinicaantoniocoutinho.pt

HÁ 22 ANOS A CUIDARDO SEU SORRISO

Dr. António Coutinho Médico Dentista 
e Diretor Clínico
área: Cirurgia Oral e Reabilitação.

Drª Mariana Teixeira Médica Dentista
área: Reabilitação Oral e Endodontia.

Drª Susana Almeida Médica Dentista
área: Ortodontia

Drª Eduarda Rios, Médica Dentista
área: Ortodontia, Periodontia.

Liliana Marques AssistenteElisabete Gonçalves Assistente

CLÍNICA DENTÁRIA
REABLITAÇÃO E ESTÉTICA

Conheça a nossa equipa 
especializada em fazê-lo 
sorrir. Entre em contacto  
connosco!



A t u a l i d a d e

V
ila Verde, o concelho mais romântico de 
Portugal, já aguarda ansiosamente por mais 
uma edição do “Mês do Romance”. São 28 
dias de programação onde o Lenço dos 
Namorados, ícone identitário do território, se 
constitui como a referência central das mais 

de 70 iniciativas previstas durante o mês de fevereiro que 
compõem o programa do evento.

A Gala Namorar Portugal, com o desfile e os vencedores 
do XIX Concurso Internacional de Criadores de Moda, na 
noite de S. Valentim, é o ponto alto do programa, que 
envolve mais de uma centena de parceiros. Com o Centro de 
Dinamização Artesanal, onde trabalham as bordadeiras da 
Aliança Artesanal, a manter-se como “quartel-general” de 
um mês que oferece ainda os “Sabores do Romance”, graças 
à gastronomia típica e à adesão de bares e espaços de 
restauração e alojamento.

Mas o abrangente programa inclui também o lançamento 
para o mercado de 22 novas linhas de produtos originais e 
certificados com a marca Namorar Portugal, inspirados nos 
Lenços de Namorados, para além de muitas outras iniciativas 
de grande atração como desfiles de moda, workshops, 
espetáculos de música, atividades de lazer e de natureza, 
saraus culturais e exposições em diferentes pontos do país. 
Um leque de acontecimentos que fazem também parte da 
lista intensa de motivações especiais para visitar Vila Verde, 
assumidamente a “terra do amor”.

Com um impacto forte na dinamização económica do 
concelho e da região, “Fevereiro – Mês do Romance” é um dos 
eventos-âncora para a estratégia de afirmação do concelho 
de Vila Verde como “destino turístico de excelência”.

Vila Verde. Onde o amor 
acontece!
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Depois do sucesso da primeira edição do Courage Club, 
o festival viaja de Paredes de Coura até ao berço da nação 
e a estreia em Guimarães acontecerá a 17 e 18 de Fevereiro, 
que irá receber alguns dos nomes mais marcantes da música 
nacional e internacional da actualidade. 

Interpol, Dino D’Santiago, Wu-Lu, Mallu Magalhães e Anna 
Prior  são alguns dos artistas confirmados que irão fazer 
história nesta segunda edição do Courage Club. 

A música visitará algumas das mais icónicas salas 
vimaranenses: CAE São Mamede, Centro Cultural de Vila Flor 
(CCVF), Teatro Jordão, Café Concerto (CCVF) e Tribuna.

Os bilhetes para o Courage Club, disponíveis em número 
limitado, podem ser adquiridos em bol.pt, Centro Cultural 
Vila Flor, Centro Internacional das Artes José de Guimarães, 
Casa da Memória, Loja Oficina e locais habituais, pelo valor 
de 50 euros (passe geral para os dois dias do festival) e 30 
euros (bilhete diário). Os bilhetes garantem a entrada nos 
concertos programados na sala principal (CAE São Mamede), 
ficando o acesso às restantes salas limitado à sua lotação, 
mediante ordem de chegada.

Cartaz

- Interpol (na foto)
- Dino Santiago
- Mallu Magalhães
- Wu-Lu
- Anna Prior
- David Bruno
- Madmadmad
- Kamma & Masalo
- Jepards
- Glockenwise
- Filipe Karlson
- Unsafe Space Garden
- Gobi Bear
- A Garota Não
- Nuno Lopes
- Ray
- Tyroliro
- Xinobi

Festival Courage Club 
a 17 e 18 de fevereiro

em Guimarães

A t u a l i d a d e
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As máscaras estão de volta a Vila Nova 
de Famalicão que já prepara aquela 
que é a noite mais divertida e longa do 
ano – a noite de Carnaval.

O pico da diversão já tem data e 
hora marcada: na noite do dia 20 de fe-

vereiro, a cidade volta a encher-se com a boa disposição, 
alegria, criatividade e loucura dos milhares de pessoas 
que escolhem Famalicão para viver esta noite de folia.

Este ano, para além do palco principal instalado na 
Rua Luís Barroso, a autarquia vai também instalar outros 
dois espaços com animação a seu cargo: na Praça 9 de 
Abril e na Praça D. Maria II.

Nesta edição repete-se a aposta na sustentabilidade 
ambiental e na consciencialização da comunidade para 
a necessidade de redução do consumo de plástico, com 
a utilização de copos de plástico reutilizáveis em todos 
os estabelecimentos aderentes.

Demo (Expensive Soul), Tiago Cruz e Diogo Fonseca 
são os DJs que vão animar o palco da Praça 9 de Abril. 
A música no palco instalado na Praça D. Maria II estará 
a cargo dos DJs Assis, Manel Fonseca e Overule e Lan-
du BI. O programa de animação contempla ainda um 
desfile e concurso de mascarados e a atuação da Banda 
Myllenium no palco da Rua Luís Barroso.

Recorde-se que o Carnaval de Famalicão começou 
nos anos 80. Desde aí que não para de crescer e é já um 
fenómeno nacional. Famílias inteiras, grupos de amigos, 
equipas mais ou menos organizadas invadem a cidade, 
num movimento contagiante de alegria e muita folia. Os 
bares e cafés abrem as portas e juntam-se à festa com 
os seus DJs a oferecerem música aos foliões, madrugada 
dentro. Uma megafesta coletiva onde todos se divertem 
e onde a única regra é mesmo vir fantasiado.

Saiba mais sobre o Carnaval de Famalicão em www.
famalicao.pt.

As Máscaras estão de volta a 
Famalicão!
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«O VODAFONE PAR EDES 
DE COUR A É AMOR, 

CUMPLICIDADE E 
SOLIDAR IEDADE. É O 
FESTIVAL COM M AIS 

IDENTIDADE EM PORTUGAL»
TXT e PIC VASCO ALVES

O Paredes de Coura é o mais antigo festival de 
música em Portugal a realizar-se sucessivamente 
e um dos mais aclamados pelo público. Sempre 
fiel ao espírito alternativo que o caracteriza, tem 
feito história na descoberta de novas promes-
sas musicais e na apresentação dos nomes mais 
consagrados da música a nível mundial. Em 2023 

cumpre 30 anos de existência numa edição que 
se realizará entre os dias 16 e 19 de Agosto. Em 
entrevista, João Carvalho, diretor da promotora 
de eventos  Ritmos e responsável pela organiza-
ção do Vodafone Paredes de Coura, projeta a edi-
ção de 2023, numa conversa com vários regressos 
ao passado.

E n t r e v i s t a

ENTREVISTA A JOÃO CARVALHO 
FESTIVAL VODAFONE PAREDES DE COURA
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E n t r e v i s t a

2023 será um ano especial para o Festival Vodafo-
ne Paredes de Coura, que assinala 30 anos de exis-
tência. Que balanço faz desta caminhada de três 
décadas?
O balanço que faço é completamente positivo. Quando 
começámos a fazer o festival, éramos meia dúzia de miú-
dos que gostavam de ouvir música, que estavam a tirar 
um curso superior e a exercer a sua profissão. E hoje vi-
vemos todos da música, graças a essa brincadeira, a esse 
momento que aconteceu em 1993.

Como é que o festival evoluiu desde o primeiro dia 
até aos dias de hoje?
As diferenças são enormes. Mudou tudo. O festival nasce 
nessa realidade. Gostávamos de passar bons momentos e 
de repente começamos a ganhar o gosto por aquilo. Pelo 
meio há uma série de problemas, que qualquer evento 
sente, principalmente quando se faz algo do género no 
interior, sobretudo na escassez de grandes patrocinado-
res, quando já era um evento de grande dimensão. Mas 
conseguimos alcançar um patamar de excelência e, per-
mita-me a imodéstia, o Paredes de Coura é o festival que 
mais contribuiu para a promoção da música em Portugal. 
Um evento onde atuaram, entre muitos outros, Sex Pis-
tols, The Cramps, Arcade Fire, The National, LCD Sound-
system, Patti Smith, New Order… foram mais de quinhen-
tas bandas e vários nomes lendários. Por exemplo, os 
New Order já foram convidados para atuar em Portugal 
por outros promotores e recusaram porque dizem que 
só atuam no nosso país no Paredes de Coura. Isto é incrí-
vel... Quando uma banda histórica e que representa tanto 
para a indústria da música diz isto só nos resta ficar orgu-
lhosos. Mas estas situações já aconteceram com outros 
nomes… revela a magia deste festival. Paredes de Cou-
ra é um festival diferente, que aposta realmente em no-
vas bandas e as diferenças para os primeiros tempos são 
muito grandes. O festival começou com um orçamento 
de 800  euros e, hoje, custa 5 milhões. O festival evoluiu e 
preocupa-se todos os anos com o bem-estar das pessoas 
e em ter o melhor cartaz possível…

Sentiram necessidade de tornar esta próxima edi-
ção ainda mais especial?
Sim, porque nós gostamos sempre de arranjar pretextos 
para fazer edições especiais. O ano passado, devido ao 
confinamento, fizemos cinco dias, com o primeiro dedi-
cado à música portuguesa. Este ano, o objetivo passa por 
manter a linha de Paredes de Coura e apresentar novos 
projectos, que é uma coisa que nos dá muito gozo. Exis-
tem bandas desconhecidas que se agigantam neste es-
paço e o nosso entusiasmo continua igual, sempre com 
o foco de programar um festival de qualidade. Nesta edi-
ção especial vamos tentar apresentar algumas bandas 

que fizeram parte da história do Paredes de Coura. Infeliz-
mente, isto da contratação não é uma ciência exata, por-
que nem todas as bandas estão em digressão e depois há 
outras que não vêm para a Europa ou que acabaram. O 
ideal seria trazer sete, oito, dez bandas que fizeram parte 
da história de Paredes de Coura. Não sei quantas vamos 
conseguir, estamos ainda em fase de negociação, mas o 
objectivo é recordar um pouco dessa história.

Sente que será melhor que o ano passado ou do que 
a edição de 2005, por exemplo, onde estiveram no-
mes consagrados, como Kaiser Chiefs, Foo Fighters, 
Pixies, Arcade Fire, Queens of the Stone Age, The 
National, Nick Cave, entre outros?
O cartaz de 2005 foi considerado um dos melhores da Eu-
ropa. Na altura acho que gastamos 1 milhão de euros em 
contratações. Hoje, para ter esse cartaz eram precisos 20 
milhões (risos).

Mas Paredes de Coura tem também o dom de trans-
formar nomes desconhecidos em grandes referên-
cias do panorama musical?
Mas Paredes de Coura sempre teve esse condão. Por isso 
é que eu digo às pessoas que vão ao festival para não se 
distraírem, porque podem perder um pedaço de história. 
Há pessoas que não viram os Parcels às 19h30 porque não 
conheciam, assim como outros. Muita gente vai ver os ca-
beças-de-cartaz e esquece-se de outros nomes que têm 
enorme qualidade. Em contrapartida, há também público 
que aguarda com antecedência e religiosamente pelo es-
pectáculo em frente ao palco porque não quer perder um 
pedaço de história. Estas pessoas sabem que Paredes de 
Coura é sinónimo de qualidade!

Há algum concerto imperdível que nos possa revelar 
e que promete marcar esta edição?
Muitos. Continuo a sonhar como se tivesse 18 anos… no 
outro dia, estava a ouvir os Hermanos Gutiérrez e ima-
ginava-os em palco. É um nome praticamente fechado 

«Gosto de adivinhar o sorriso 
na cara das pessoas, esse 

contentamento, essa magia 
que a banda provoca a quem 

não a conhece»
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para este ano! Fui ver uma série de vídeos e são enormes. 
Depois lembrei-me dos Khruangbin, que já estiveram no 
Paredes de Coura e, em 2022, no Primavera Sound e que 
se agigantaram a atuar para 
mais de 20 mil pessoas. Tenho 
a certeza absoluta que os Her-
manos Gutiérrez vão ter o mes-
mo impacto. Gosto de adivinhar 
esse sorriso na cara das pes-
soas, esse contentamento, essa 
magia que a banda provoca a 
quem não a conhece. Há muitas 
bandas que aguardo com gran-
de expectativa… posso também 
revelar a presença dos Explo-
sions in the Sky. É um regresso e 
vai também marcar esta edição. 

As bandas portuguesas con-
tinuam em força?
Sim, Paredes de Coura sempre deu muita atenção à mú-
sica portuguesa. Aliás, começou, em 1993, como um festi-
val de música moderna portuguesa. E todos os anos, ten-
tamos trazer o máximo possível de bandas nacionais. Mas 
também queremos muito mostrar o que se faz lá fora. As 
bandas portuguesas as pessoas vão vendo internamen-
te, porque, felizmente, há cada vez mais facilidade e salas 
disponíveis. Mas apostar nas bandas nacionais continua a 
ser uma marca do Coura e nesta edição não será exceção.

Estão previstas novidades em termos logísticos ou 
melhorias nas infra-estruturas do festival?
Todos os anos mexemos no recinto. Nós tentamos sem-
pre melhorar até aquilo que está bem feito. Apesar dos 
inquéritos anuais sobre as condições do festival nos dize-
rem que a média de satisfação do público é de 9, numa 
escala de 0 a 10. E ajustamos em vários segmentos, des-
de ter mais ligação das casas de banho à rede de esgoto, 
a criação de mais zonas de alimentação, a concepção de 
novos acessos e de novas zonas de descanso, nova de-
coração, entre outras medidas. E este ano, não será dife-
rente. Já andamos entusiasmados a olhar para o terreno 
e todos estes pormenores são importantes no sentido de 
proporcionar boas condições a quem nos visita.

E os preços dos bilhetes vão-se manter?
Neste momento, situa-se nos 120 euros. Tudo depende-
rá também do cartaz. Estamos a negociar muitos artis-
tas, estão cada vez mais inflacionados, os materiais das 
infra-estruturas também ficaram mais caros, mas não fu-
girá muito do que é praticado habitualmente. Aliás, Por-
tugal continua a ter os bilhetes mais baratos do mundo. 
Em Inglaterra, por exemplo, um festival da dimensão do 

Vodafone Paredes de Coura, o bilhete custa, no mínimo, 
250/300 euros. Portanto, continuamos a praticar preços 
muito acessíveis. Estamos a competir com economias 

muito mais fortes, como a in-
glesa e a qualidade que apre-
sentamos é, muitas vezes, supe-
rior. Por isso é que temos cada 
vez mais estrangeiros. Os festi-
vais são bem organizados, são 
mais baratos, come-se bem e há 
muita diversidade. Recebemos 
gente de todo o mundo, des-
de Inglaterra, Espanha, França, 
Irão, Israel, México É impressio-
nante o alcance que o festival 
já conseguiu alcançar ao lon-
go destes 30 anos, tornando-
-se uma referência em termos 
internacionais.

Quando é que percebeu que este festival se tor-
naria uma referência em termos nacionais e 
internacionais?
Tive essa perceção em diversas ocasiões. Numa primei-
ra fase quando alteramos o conceito de um festival mar-
cadamente nacional para a primeira internacionalização, 
com a primeira contratação de uma banda estrangeira, 
se não me falha a memória, os Shed Seven… e aí pensa-
mos “Ok, isto pode crescer”. Depois, quando trouxemos 
Rollins Band, uma banda já com algum protagonismo e 
que crescemos a ouvir na MTV. Depois, dá-se a afirma-
ção do festival em 1998, com Tindersticks ou Divine Co-
medy e, em 1999, uma edição fabulosa com Lamb, Guano 
Apes, Deus, Suede, entre outros. Nesse ano, sentimos que 
não haveria volta a dar, porque começaram a chegar de-
zenas de autocarros de todo o lado. Lembro-me de cho-
rar de emoção e foi também nessa edição que aprende-
mos a ser empresários, porque até 1999, o festival nunca 
tinha dado lucro, só dava prejuízo. Era a Câmara e os nos-
sos pais que nos ajudavam a suportar as despesas (risos). 
Foram momentos importantes que contribuíram para o 
crescimento do Festival Paredes de Coura. E como disse 
no início da entrevista, é o festival que mais tem contri-
buído para a forma de ouvir música em Portugal e o que 
mais nomes apresentou em primeira mão.

Mas houve também fases complicadas…
Sim, em 1999 houve um enorme sucesso comercial, aju-
damos várias instituições, inclusive compramos um terre-
no e depois oferecemo-lo à Câmara, mas no ano seguinte, 
o festival deu prejuízo e, de repente, tínhamos toda a gen-
te de mão estendida. Nós dizíamos que o festival tinha 
dado prejuízo e ninguém acreditava. A partir dessa altura 

«O Paredes de Coura 
é o festival que mais 

tem contribuído para a 
forma de ouvir música 

em Portugal e o que mais 
nomes apresentou em 

primeira mão»

E n t r e v i s t a
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começamos a ter mais cuidado com os orçamentos, mas 
financeiramente, as coisas não estavam a correr bem. Em 
2004, por exemplo, trouxemos os Motorhead, uma ban-
da na altura pouco conhecida mas que tinha e continua 
a ter um culto enorme. No entanto, apesar de ter sido um 
ano com uma programação fantástica, choveu torren-
cialmente e tivemos algumas complicações financeiras. 
Houve muitas complicações, o palco secundário desabou 
e toda a gente queria acabar com o festival, porque as en-
tidades consideravam não existir condições mínimas de 
segurança. Nós não deixamos e refutamos que as poucas 
pessoas que pagaram bilhete mereciam que o festival se 
fizesse. Apesar do prejuízo brutal, acabar nunca foi hipó-
tese e decidimos, com coragem, que o festival se realizas-
se em 2005. Em boa hora o fizemos, porque essa edição 
é, hoje em dia, considerada a melhor de sempre. Foi um 
sucesso estrondoso, onde brilharam Foo Fighters, Pixies, 
Nick Cave, Queens of The Stone Age, The Arcade Fire, en-
tre outros.

E qual foi o momento que mais o surpreendeu pela 
positiva?
O que mais me surpreende é termos um público tão de-
dicado e fiel. Não quero parecer pretensioso, mas a for-
ma de nós estarmos, de programarmos e de montarmos 
o festival também ajudou a educar as pessoas. Mas, hoje, 
olho para trás e fico orgulhoso de nunca ter visto uma 
cena de pancadaria ou um incidente em Paredes de Cou-
ra. Temos um público realmente especial, sensível e soli-
dário. Eu conheço milhares de histórias de pessoas que se 
conheceram no festival e que iniciaram ali relações que 
ainda hoje perduram.

É um evento especial também por acolher simulta-
neamente diferentes gerações… 
Sem dúvida! Acolhe pessoas dos 7 aos 70 anos. É um fes-
tival que cuida das pessoas, que tem condições e onde as 
pessoas se sentem bem. Um espaço com relva, praia flu-
vial ou cozinhas comunitárias, onde conseguimos passar 
bons momentos em convívio.

Qual é o segredo para transformar um festival 
fora dos grandes centros num verdadeiro caso de 
sucesso?
É um case study, sem dúvida. Mas, apesar de ser neste 
local, a sua programação poderia muito bem brilhar em 
qualquer parte do mundo. É um festival de tendências 
que poderia ser em Nova Iorque, Tóquio ou Londres. E ser 
feito em Paredes de Coura, um concelho com cerca de 
9000 pessoas, no meio da montanha, num concelho do 
interior, num país tão conservador e centralista, deixa-me 
com um brilho nos olhos. Antes, havia um desconheci-
mento total daquilo que o Norte era e representava, mas 

E n t r e v i s t a

«Temos um público 
especial, dedicado, fiel, 
sensível e solidário. Eu 

conheço milhares de 
histórias de pessoas 

que se conheceram no 
festival e que iniciaram ali 

relações que ainda hoje 
perduram»
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E n t r e v i s t a

hoje em dia, já não é tanto assim e as pessoas já olham 
para a região com outros olhos. E o Festival Paredes de 
Coura contribuiu positivamente para esta mudança de 
paradigma e, atualmente, é o festival de música mais res-
peitado em todo o país em termos de imprensa, classe 
musical e pelas pessoas com sentido crítico. Com esta 
notoriedade, respeito e prestígio que o Paredes de Coura 
alcançou permitiu também que Portugal ganhasse fama 
internacional. E as bandas vêm propositadamente tocar a 
Paredes de Coura e gostam de atuar neste recinto. 

Em termos de apoios para os 
festivais de música, o que é 
que tem mudado no nosso 
país?
Estamos muito contentes com o 
nosso patrocinador oficial. A Vo-
dafone fala a nossa linguagem, 
percebeu que o Paredes de Cou-
ra é um festival diferente, quer 
em termos de comunicação, 
quer de programação. Uma pa-
lavra também para a Câmara de 
Paredes de Coura, que tem sido 
incansável. Faltam apoios de um 
Governo que ainda acha que mú-
sica é sinónimo de pagode e não 
de cultura. Por exemplo, duran-
te o Primavera Sound, a taxa de 
ocupação dos hotéis é de 100%. O Rui Moreira adora o 
festival, apoia o festival e diz que é um evento absoluta-
mente fundamental para a cidade. Tem a ver com a men-
talidade de cada político. O presidente da autarquia de 
Paredes de Coura, Vítor Paulo Pereira, também apoia e 
tem esta mentalidade. Contribuímos para a riqueza das 
cidades, dos restaurantes e dos hotéis. Vêm para cá mi-
lhares de pessoas, há uma dinamização económica enor-
me e os apoios do Governo continuam na gaveta. Durante 
o confinamento, estivemos dois anos parados, sem qual-
quer tipo de apoio governamental. Aliás, há até um caso 
patético e absolutamente anedótico respeitante a um 
programa que tinha como objetivo apoiar a cultura e que 
dava a cada empresa 80 mil euros e ainda não recebemos 
o dinheiro. Como nós, há outras empresas que precisa-
vam dessa verba para sobreviver e ainda não receberam o 
subsídio. Temos um governo muito estranho, que secun-
dariza a cultura. Temos agora um novo ministro da Cultu-
ra que por acaso conheço e sei que tem bom gosto e gos-
ta de música. Pode ser que as coisas mudem… 

O Paredes de Coura é, assumidamente, um festi-
val que aposta em música alternativa e em bandas 
emergentes, mas que, de um momento para o outro, 

se tornam conhecidas e ilustres. Como é que fazem 
essa seleção com tanta mestria?
Primeiro foi a necessidade que aguçou o engenho. Numa 
primeira fase, não tínhamos dinheiro para as grandes ban-
das e, portanto, tentamos adivinhar o que é que viria a ser 
grande. Fomos ouvindo várias coisas. Eu oiço música des-
de os meus seis anos e a minha vida é essa. Todos os dias 
oiço música durante 5/6 horas. Adoro descobrir novos ar-
tistas, adoro dançar e faço-o com muito prazer. Hoje em 
dia, o festival tem de ter três ou quatro nomes grandes e 

depois dez nomes médios, 
mas eu gosto de apresen-
tar aqueles que ninguém 
conhece e as pessoas 
saem de lá entretidas. Re-
cordo, por exemplo, em 
2002 o concerto de L’Im-
pératrice, uma banda me-
diana francesa com cachê 
baixo, que poucos conhe-
ciam e que foi o concerto 
mais participado. Foi uma 
apoteose geral e agora são 
cabeças de cartaz noutro 
festival. Isso dá-me um 
gosto especial e só é pos-
sível em Paredes de Coura, 
exatamente porque temos 
um público especial. 

O que é para si, um bom concerto?
Um bom concerto passa, essencialmente, por ouvir boa 
música. Mas quem não gosta da interatividade de um 
artista com o público? Eu gosto, mas também respeito 
quem não o faça. Eu vi há um mês, no Theatro Circo, os 
Tindersticks e fiquei absolutamente maravilhado! Já os 
vi várias vezes e estão cada vez melhores. Este último ál-
bum está muito bom e o penúltimo, melhor ainda. Ado-
rei o concerto do princípio ao fim. Sabes aqueles concer-
tos em que te dá, repentinamente, vontade de ir ao WC 
e não vais porque não podes perder um segundo e tens 
de assistir ao concerto até ao fim? Aconteceu comigo e, 
no entanto, o vocalista não interage, não fala com o pú-
blico. Cada caso é um caso e eu respeito muito o artista. 
Se o artista não quer falar, não fala, não tem de falar. Não 
é por isso que ele é bom. Se não quer fazer um jogo de 
anca, não faz um jogo de anca. Cada um rebola no que 
quer. Contudo, foram absolutamente maravilhosos, assim 
como os Pixies e tantos outros. Cada banda tem a sua for-
ma de estar e conquistar. O essencial, para mim, passa 
sempre por tocarem boa música.

Além da visibilidade que traz à região, um festival 

«Toda a gente em Paredes 
de Coura adora o festival. 

Dos 5 aos 80 anos. É bonito 
ver pessoas idosas nas 

varandas, com um ar 
sorridente e dizerem-nos 

que é a melhor semana do 
ano»
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«O Festival Paredes de Coura 
é amor e paixão. É especial, 

porque nasceu na nossa 
terra. Foi lá que mudamos 

toda a nossa vida. É o festival 
com mais identidade em 

Portugal»

desta dimensão tem também um grande impacto no 
desenvolvimento económico local e a vila de Pare-
des de Coura nunca mais foi a mesma desde o início 
do festival. Como é que os habitantes reagem?
Com unanimidade total e absoluta. Ninguém é contra, te-
nham cinco ou 80 anos. Toda a gente adora o festival. É 
bonito ver pessoas idosas nas varandas, com um ar sor-
ridente, falar com elas e dizerem-nos que é a melhor se-
mana do ano.

Sei que têm, enquanto organização, uma relação 
muito pessoal com o público. É também esta proxi-
midade que faz deste festival um evento diferente?
Sim, é o nosso contributo para a vila e queremos também 
criar essa cumplicidade. Paredes de Coura é mais do que 
um festival. É um evento de cumplicidade e solidarieda-
de, onde as pessoas se entreajudam, se conhecem e se 
divertem. Eu sou courense e gosto deste amor todo que 
as pessoas sentem por Paredes de Coura. Foi absoluta-
mente enternecedor ver que durante o confinamento, 
não havendo festival, muita gente foi para lá. As pessoas 
alugaram casa, foram para o recinto, estavam sentadas, 
a banhos ou a conversar. Recebi centenas de mensagens 
de pessoas a dizer que iam à mesma para Paredes de 
Coura. Foi fantástico e com isso também ajudaram o co-
mércio local. É muito bonito e comovente assistir a essas 
demonstrações de amor.

E o público pede-lhes bandas?
Isso acontece todos os dias (risos). Fazem muitas ques-
tões e perguntam por projetos pequenos, que são aque-
les que até vou ouvir primeiro. Às vezes, sou surpreendido 
por coisas absolutamente geniais. Pessoas que estão no 
Canadá, que são da Noruega, que foram de férias e viram 
determinada banda num clube. Já vieram algumas ban-
das que foram sugeridas pelo público.
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Existe alguma banda que ainda não conseguiram 
trazer a Paredes de Coura, mas que gostavam que 
fosse possível? 
Sim, algumas. Adoro os Lambchop e não é uma banda 
tão cara quanto isso. Mas nunca os apanhei em digressão. 
Adoraria tê-los cá, mas não saem muito dos EUA. Gostava 
de trazer também The Smile, uma banda composta pelos 
membros dos Radiohead, ou voltar a trazer Nick Cave…

Nick Cave é, aliás, um dos artistas que não esque-
ce Paredes de Coura e que continua a fazer juras de 
amor ao festival…	
Sim, sim, é verdade. E muitos outros…

O que significa para si, o Festival Paredes de Coura?
Amor e paixão. É especial, porque nasceu na nossa terra. 
Foi lá que mudamos toda a nossa vida. Se não fosse o Fes-
tival Paredes de Coura, hoje teríamos vidas mais chatas 
de certeza absoluta. Seríamos economistas, radialistas ou 
sociólogos (risos). Gosto muito deste projecto, tenho no-
ção que tem de ser “alimentado” todos os anos, é um fes-
tival difícil, porque está longe dos grandes centros, não 
há hotéis e as pessoas têm que acampar. Ao longo de 30 
anos, é rara a noite que eu não penso no festival.

Defende que os festivais devem ter identidade. Isso 
significa exatamente o quê?
Ter identidade é não te prostituíres. O Coura é um festival 
de tendências onde pode ter um artista de hip hop, como 
pode caber um artista de eletrónica, desde que tenha 
qualidade. Portanto, é um festival que tem uma identida-
de própria, um festival onde não tocariam, por exemplo, 
os Maroon 5. Mesmo que eu tivesse a certeza absoluta 
que a banda esgotava essa noite. O Paredes de Coura 
também já foi um festival muito mais rock. Hoje em dia 
o mundo mudou. Decresceu imenso a venda de guitar-
ras, há cada vez menos bandas com guitarras, há cada vez 
mais música electrónica e com outras sonoridades. E há 
muitas coisas a acontecer no mundo da música absolu-
tamente fenomenais. Vamo-nos, obviamente, adaptando 
ao momento, mas há uma regra de ouro: tem de ter qua-
lidade. E as pessoas sabem que vão encontrar uma pro-
gramação cuidada, que abrange vários géneros musicais. 
O Paredes de Coura é o festival com mais identidade em 
Portugal. Disso, não tenho qualquer dúvida.

E há lugar para tantos festivais de verão em Portu-
gal, como tem acontecido nos últimos anos?
Se me fizessem essa pergunta há três anos diria que 
quantos mais festivais melhor, porque são uma forma 
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de criar hábitos de consumo de música ao vivo e é bom 
para o mercado. Mas, neste momento, considero que 
está um pouco saturado. Começo a pensar que são mui-
tos festivais. O país é pequeno, a economia é fraca e te-
mos que vender os bilhetes baratos. E nos últimos anos 
apareceram mais cinco/seis festivais de média dimensão 
em Portugal, para não falar nos festivais pequenos onde 
surgiram mais de 50. Só para citar grandes festivais, te-
mos Paredes de Coura, Primavera Sound, NOS Alive, Su-
per Bock Super Rock, Marés Vivas, Sudoeste, Rock in Rio, 
Kalorama ou  Neopop. São muitos festivais para a nossa 
dimensão.

Vai a quais?
Vou ao Paredes de Coura e ao Primavera Sound (risos). 
Depende… o ano passado fui ao NOS Alive ver Fontaines 
D.C. que é uma das minhas bandas preferidas. Já fui ao 
Neopop ver Underworld… normalmente, vou ver bandas. 
Não vou aos festivais.

O que é que tem ouvido, em termos musicais, nos 
últimos tempos?
Há pouco estava a ouvir Confidence Man, que em prin-
cípio, virá a Paredes de Coura. Antes disso, estava a ouvir 
Fever Ray, que tem um último disco muito bom e é tam-
bém um dos nomes confirmados na edição deste ano. 
Voltei a ouvir Cousteau, uma banda que eu adoro, que já 
esteve em Paredes de Coura e que já não ouvia falar há 
algum tempo. Tenho ouvido também Kevin Morby, que 
estará de passagem por Portugal, com concertos agen-
dados para julho em Lisboa. Além disso, tenho ouvido Tim 
Bernardes, The Postal Service, Fred Again e Water From 
Your Eyes.

Water From Your Eys estará precisamente no Coura-
ge que se realiza este mês em Guimarães…
Sim, é verdade. Vão fazer a primeira parte do concerto 
dos Interpol. O Courage é mais uma marca de Paredes de 
Coura que surgiu na pandemia e que correu muito bem. 
Este ano será em Guimarães e já está esgotado.

Para terminar, há alguma mensagem que queira dei-
xar a todas as pessoas que aguardam pacientemen-
te pelo Festival Paredes de Coura deste ano?
É verdade, as pessoas estão ansiosas (risos). Vamos anun-
ciar novos nomes brevemente e, até finais de fevereiro, 
temos o cartaz completamente fechado. Há alguns por-
menores para alinhavar, principalmente com algumas 
grandes bandas. As pessoas são muito amáveis, mandam 
todos os dias mensagens a dizer que estão com sauda-
des, partilham fotos e vídeos de momentos que viveram 
no festival e só tenho a agradecer-lhes por toda esta onda 
de carinho, ternura e amor que têm dedicado sempre ao 

Paredes de Coura. Temos realmente um público diferen-
te, que tem sensibilidade e que gosta de boa música. Mui-
tas destas pessoas, eu conheço-as há muitos anos, tenho 
o gosto de vê-las crescer, a constituir família e continuam 
a partilhar as suas memórias deste festival. É fantástico! 
Só lhes peço que tenham um pouco mais de paciência 
(sorriso).
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A 
Vallírios foi criada há 28 anos por Maria Alice 
Amaral para dar asas à sua paixão por flores, 
num trajeto que cultiva, até aos dias de hoje, 
a arte de florir momentos e criar emoções nas 
mais diversas ocasiões.
Com um serviço personalizado e adequado 

a qualquer necessidade, tem sempre em consideração os 
pedidos e os gostos de cada cliente. Um espaço acolhedor, 
pensado num serviço pessoal e autêntico, que cativa não 
só pela simplicidade, mas também pela criatividade dos 
seus trabalhos.

Sempre em busca da novidade, a Vallírios compromete-se 
a não repetir um ramo de flores, uma das principais virtudes, 
dando especial atenção às noivas, através de um atendimento 
adequado ao seu estilo, ao seu vestido e ao momento.

O dom e o gosto de Maria Alice Amaral pelas flores são inatos 
assim como a sua preocupação em melhorar, dia após dia, 
com formação adequada e contínua. Para Maria Alice Amaral, 
as flores «são fascinantes» e com elas, sente que consegue 
«transmitir a visão de um mundo melhor».  «Transmitem-nos 
emoção, mesmo em momentos mais tristes», diz. Para o dia de 
S. Valentim, revela que «todas as flores são apropriadas, desde 
que oferecidas com amor».

Na loja podemos encontrar uma grande variedade de 
flores naturais, adequadas a qualquer tipo de ocasião, 
seja para Dia dos Namorados, casamentos, batizados, 
decorações para casas ou empresas.

Vallírios Flores
O dom de criar emoções
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28 ANOS A CRIAR COMPOSIÇÕES FLORAIS 
PARA OS MAIS VARIADOS EVENTOS. 
CASAMENTOS, BATIZADOS, COMUNHÕES, ETC. 

Rua Comendador António Maria Santos Cunha · C. Com. Galécia, r/c - lj 28  4700-026 BRAGA
 t. 253 691 207 (chamada rede fixa nacional) · m. 965 565 767 (chamada móvel fixa nacional)· email: liriosalice@gmail.com

Fundada por
Maria Alice Amaral



D i a  d e  S ã o  Va l e n t i m

Uma escapadinha romântica
Inspiração para celebrar o amor

Hotel do Elevador – Braga
De estilo clássico, oferece uma estadia pensada ao por-

menor, com o máximo conforto numa das zonas mais atra-
tivas de Portugal, no Bom Jesus do Monte, destacando-se 
também como um hotel gastronómico pois conta com um 
dos restaurantes mais emblemáticos de Braga, onde pode-
rá saborear a melhor cozinha tradicional portuguesa com 
uma vista panorâmica sobre a cidade.

Casa da Cuca – Ponte de Lima
A Casa da Cuca é perfeita para um estadia tranquila e lu-

xuosa no campo. Relaxe junto à piscina com um copo de 
vinho, produzido no local, e desfrute das deslumbrantes vis-
tas para a montanha. A casa renovada do século XV oferece 
quartos e comodidades únicas, incluindo um jardim, piscina 
e adega tradicional.

Villa Charme – Famalicão
Um alojamento moderno e sofisticado que une a beleza 

e a paz da Natureza ao requinte e elegância dos bungalows. 
Está rodeada por espaços e caminhos verdes, com várias zo-
nas de lazer, perfeita para relaxar e desfrutar com a sua cara-
-metade, onde vai viver momentos únicos e inesquecíveis.

Casa Moinho da Porta – Póvoa de Lanhoso
Uma opção de alojamento local diferenciador que ofe-

rece a quem o visita um cenário natural idílico. Um projec-
to que aproveitou um velho moinho e que foi reconvertido 
numa encantadora casa de campo, onde o sossego e a quie-
tude estão garantidos numa envolvente dominada pela na-
tureza que transmite uma surpreendente serenidade.

Com o Dia dos Namorados a aproximar-se, trazemos-lhe algumas sugestões de escapadinhas a dois. Com estes 
destinos tem oportunidade de explorar o Minho enquanto aproveita momentos românticos com a sua cara-metade. 
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Quinta da Riba Má – Vieira do Minho
Silêncio, natureza fascinante e uma piscina infinita sobre 

a serra. O tónico perfeito para uma estadia tranquila e aven-
tureira, onde pode partir à descoberta do Gerês. Um aloja-
mento que nasceu da recuperação de uma casa secular em 
Vieira do Minho.

Pousada Mosteiro de Guimarães – Guimarães
Situada num Convento Agostiniano do século XII, a Pou-

sada Mosteiro de Guimarães oferece uma vista panorâmica 
para toda a cidade. Os hóspedes podem desfrutar dos ex-
tensos jardins paisagísticos, além de usufruir da alta gastro-
nomia oferecida pelo restaurante do hotel. 

Quinta de Malta – Barcelos 
A Quinta de Malta convida a uma escapadinha rural, mar-

cada pela tranquilidade dos jardins e vinhas que a rodeiam. 
Em Barcelos, poderá encontrar atividades ao ar livre para 
realizar acompanhado, como caminhadas, passeios a cava-
lo, entre outras. 

Hotel Margarida da Praça – Viana do Castelo 
Em Viana do Castelo, pode optar pela localização privile-

giada do Hotel Margarida da Praça, onde tem acesso rápido 
ao centro histórico da cidade. É um destino completo: tem 
rio, mar e montes. Aqui pode usufruir de espaços emblemá-
ticos como a Praça da República, o Santuário de Santa Luzia, 
museus e arte.  

Casa da Tojeira – Cabeceiras de Basto
A Casa da Tojeira é o destino ideal para amantes de brin-

des. Localizada em Cabeceiras de Basto, será recebido 
numa casa senhorial do século XVI, onde poderá dedicar-se 
a provas de vinho, a sua confeção e sabores.
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